
 

 

 

 

CORONATHON (GRUPO 10) 

SOLUÇÃO: EMPREENDE MAIS BRASIL 

De acordo com o resultado do primeiro semestre da PNAD Contínua (Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios) houve um aumento considerável da taxa de 

desemprego no Brasil. São mais de 12,9 milhões de desempregados e 4,8 milhões 

de desalentados. Devido ao COVID-19 ter se intensificado após março, a previsão é 

que o número de desempregados supere os dados do primeiro semestre. 

Com o aumento considerável do desemprego, se faz necessário auxiliar os que 

estão sofrendo as mais graves consequências dessa crise sanitária, para que 

consigam enfrentar esses impactos econômicos e sociais. Ao focarmos então no 

mercado empreendedor, notamos que é necessário expandir a possibilidade de 

mercado ao trabalhador. Existem pessoas desempregadas ou desalentadas que 

desejam empreender, porém não possuem conhecimento, e existem também 

pessoas que desejam empreender e não tem ciência de qual área poderiam abrir seu 

próprio negócio. 

Há a estimativa de que a pandemia deve impulsionar ainda mais o número de 

pessoas que desejam empreender no Brasil, como uma alternativa de obtenção de 

renda, já que estão sendo tão afetados. Segundo pesquisa realiza pela Global  

Entrepreneurship Monitor (GEM), estimava-se que em 2020 o Brasil apresentaria 

aproximadamente 25% da população focada em empreendedorismo ou com um 

negócio que apresenta mais de 3 anos de atividade, recorde em relação aos anos 

anteriores. Ainda segundo dados da GEM, 90% dos empreendedores iniciais afirmam 

que encontram no empreendedorismo uma alternativa para a escassez de emprego 

e a obtenção de renda. 

De acordo com o DataSebrae, site com dados disponíveis do SEBRAE, 52 

milhões é o total de empreendedores e possíveis empreendedores no Brasil. Verifica-

se que 55% apresentam participação de pequenos negócios no total de empregos 

formais. Essas empresas equivalem a 27% de participação no PIB Brasileiro e 

possuem como principais desafios, o acesso ao crédito e redução da mortalidade das 

empresas jurídicas. 



Pensando então nessas pessoas desempregadas, sub ocupadas e não 

esquecendo das desalentadas, que estão em busca de emprego e apresentam perfil 

para empreender, foi desenvolvido o “Empreende Mais Brasil”. Plataforma que após 

a realização de um cadastro inicial, e de teste comportamental, que utilizará como 

base a metodologia DISC (teoria criada por William Moulton Marston para explicar as 

respostas emocionais das pessoas), possibilitará a identificação do perfil 

empreendedor por meio de Inteligência Artificial. 

Com base nesse perfil e região em que vive, o usuário sendo identificado por 

possuir o “Perfil Empreendedor” será direcionado para início de sua trilha na 

plataforma. No caso em que não seja verificado esse perfil em questão, a pessoa 

poderá ser instigada a tentar se tornar empreendedora, por meio de parcerias com o 

SINE e Sebrae, a ferramenta seria utilizada como forma de capacitação e em outra 

hipótese alguma integração com o portal Emprega Brasil, mostrando assim as vagas 

disponíveis para aquele usuário. 

A solução utiliza a gamificação, que é o uso de mecânicas e características de 

jogos para aumentar o engajamento, motivar comportamentos e é um fator 

determinante para a aprendizagem sustentada de longo prazo (BOUCHRIKA; et al. 

2019) que assim como o acompanhamento, é um dos objetivos de nossa ferramenta. 

A plataforma possui vários elementos “gamers” como: pontuação, estrelas e fases, 

que após a realização de níveis obrigatórios, com o seu consequente acúmulo de 

pontos, desbloquearão as recompensas e níveis subsequentes. 

Em nossa proposta, a etapa inicial e indispensável, seria a de temas 

relacionados a Educação Financeira, dada a relevância do tema (CARVAS, 2018) no 

atual cenário. 

O empreendedor com o passar dos “níveis” estaria, como recompensa, apto a 

participar de consultorias específicas disponibilizadas por nossos parceiros 

(principalmente SEBRAE, SINE). 

Com o decorrer do uso da ferramenta, e o cumprimento, por parte do usuário, 

de exigências prévias (com o objetivo de promover o desenvolvimento sustentável 

local), e dessa forma à medida que os usuários fossem passando de níveis, os 

parceiros poderiam certificar os empreendedores através de “badges” (selos).  

Essa certificação, permitiria a indicação qualificada de possíveis clientes para 

as instituições financeiras com risco de inadimplência reduzido, e portanto, linhas de 

créditos especiais com taxas de juros mais atrativas, já que a plataforma também 



seria uma forma de acompanhamento para os parceiros, tanto para o 

desenvolvimento de skills do trabalhador, como também para a destinação correta do 

crédito tomado.   

Assim, nossa solução contribuirá para o desenvolvimento da economia, já que 

com qualificação e um planejamento prévio, diminuirá a mortalidade de empresas; 

ajudará na melhoria da situação social e econômica gerando emprego e renda pois 

também criará postos de trabalho. 
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